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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 17
 

ABORDAGENS NO ENSINO DE MATEMÁTICA: 
OS DESAFIOS DA SALA DE AULA NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA

Dionísio Burak
Professor do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UEPG e Pesquisador Sênior da 

Fundação 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

UEPG Universidade Estadual do Centro-Oeste, 
UNICENTRO

Araucária 

Laynara dos Reis Santos Zontini
Instituto Federal do Paraná, IFPR 

 Irati

RESUMO: Este texto analisa o processo de ensino 
e aprendizagem de Matemática na Educação 
Básica e nortou as discussões da Mesa Temática 
intitulada: O uso de diferentes abordagens para 
o ensino de matemática e os desafios da sala 
de aula, realizada no Encontro Paranaense 
de Educaçao Matemática (EPREM) em 2017. 
Traz considerações gerais sobre o processo de 
ensino e as remete aos modelos de racionalidade 
presentes na formação dos professores, cujas 
implicações causam desfavorecimento para a 
aprendizagem dos estudantes. Em relação ao 
ensino de Matemática, apresenta, comenta e 
reflete sobre algumas formas de abordagem do 
processo, com base nas teorias de aprendizagem 
aplicadas nas escolas da Educação Básica.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática. 
Abordagem do processo. Educação Básica.

APPROACHES IN MATHEMATICS 
TEACHING: THE CHALLENGES OF THE 

CLASSROOM IN BASIC EDUCATION
ABSTRACT: This text analyzes the teaching 
and learning process of Mathematics in Basic 
Education and guided the discussions of the 
Thematic Table entitled: The use of different 
approaches for teaching mathematics and the 
challenges of the classroom, held at the Meeting 
of Paraná in Mathematics Education (EPREM) ) 
in 2017. It brings general considerations about 
the teaching process and refers them to the 
models of rationality present in teacher training, 
whose implications cause disadvantages for 
student learning. In relation to the teaching of 
Mathematics, it presents, comments and reflects 
on some ways of approaching the process, 
based on the theories of learning applied in Basic 
Education schools.
KEYWORDS: Teaching Mathematics. Process 
approach. Basic education.

INTRODUÇÃO
A forma com que se ensina a Matemática 

nas escolas, no momento atual, convida a 
refletir em relação à temática. O modo como 
são conduzidas as aulas, na maior parte das 
situações, promove apenas informações, 
verbosidades, uma única forma de olhar o 
conteúdo. O modelo pelo qual se foi orientado na 
formação e produziu professores, não sem raras 
exceções, dirige à mesma forma de conduzir as 
práticas em sala de aula. Assim, as disciplinas 
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escolares são trabalhadas de forma isolada, sem relações com outras, Português pelo 
Português, História pela História e dentre essas a Matemática pela Matemática, com 
suas regras, definições e métodos específicos de concebê-las. De modo geral, pensa-se 
pontualmente, em contraste com o pensamento global.

A maneira de se ensinar a Matemática ainda continua centrada no livro, que expõe, 
como referencial sobre o assunto, geralmente, um pequeno texto em que apresenta um 
resumo da teoria, conduzindo a alguns exemplos de exercícios que são resolvidos pelo 
professor e uma generosa lista de exercícios proposto, contendo os exercícios em escala 
gradativa de dificuldade para ser resolvida pelos estudantes.

Este padrão, norte na formação inicial, denomina-se modelo da racionalidade 
técnica, nascido com a revolução científica do século XVI e completada no século XIX, com 
as ciências humanas e sociais.

Deste modo, muitas vezes, há limitação aos resultados de exames nacionais do 
tipo Pisa, ENEM, Prova Brasil para apontar que os estudantes aprendem pouco. Isso de 
alguma forma está em conformidade com a racionalidade técnica. No entanto, o pior e 
mais constrangedor é valer-se deste fato para encobrir a incapacidade de realizar melhor 
o ensino, isto sim a causa primeira e a mais contundente responsável direta pelo fracasso 
dos estudantes.

Dessa forma, visando trazer à mesa temática do Encontro Paranaense de Educação 
Matemática (ENEM), realizado em Cascavel em 2017, elementos para a discussão, tratamos 
das formas de abordagens do processo de ensino e aprendizagem sob dois olhares: o 
das formas de entender o processo de ensino e aprendizagem e os possíveis modos de 
trabalhar os conteúdos, sob o ponto de vista das teorias de aprendizagem e tendências. 
Embora, esses dois olhares estejam diretamente imbricados são utilizados para conduzir 
o texto.

Inicialmente sob o foco das teorias de aprendizagem, ainda que de forma breve, 
discorremos sobre as teorias principais que permeiam as práticas na maioria das escolas 
da Educação Básica. É um pequeno resumo de alguns movimentos da psicologia da 
educação e suas influências no trabalho escolar com base nos princípios behavioristas, 
construtivista- interacionista e sociointeracionista. Em cada uma dessas tendências, 
descrevemos as ideias de seus principais representantes. Também são citados exemplos 
de como tratar alguns conteúdos, na posição assumida, para o ensino e aprendizagem da 
Matemática no âmbito da Educação Básica.

Os estudos de Maria da Graça Nicoletti Mizukami (1986) e Santos (2005) constituem 
o referencial teórico orientador seguido neste texto.

Para Mizukami (1986), diferentes posicionamentos pessoais ensejam derivar 
vários arranjos de situações de ensino e aprendizagem e diferentes ações educativas 
em sala de aula, partindo-se do pressuposto de que a ação educativa, exercida por 
professores em situações planejadas que envolvem o ensino e a aprendizagem, é sempre 
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intencional. Além disso, para a autora (MIZUKAMI, 1986. p.4) “subjacente a esta ação, 
estaria presente – implícita ou explicitamente, de forma articulada ou não – um referencial 
teórico que abarcasse conceitos de homem, mundo, sociedade, cultura e conhecimento.” 
Complementa, ainda, observando que, no campo de um mesmo referencial, é possível 
haver múltiplos enfoques, tendo em comum apenas os diferentes primados, ou seja o que 
é mais importante entre outros: ora do objeto, ora do sujeito, ora da interação de ambos.

Desse modo algumas correntes de pensamento apresentam claro referencial 
filosófico e psicológico, ao passo que outras são intuitivas ou fundamentadas na prática, 
ou na imitação de modelos. Para não ser tratada de forma simplista e reducionista, há 
que ser considerada a complexidade que envolve a realidade educacional. No propósito 
de contribuir para este esclarecimento, o texto analisa a relação entre as abordagens de 
ensino e aprendizagem, conhecidos hoje, dos pontos de vista educacionais e cognitivos e 
as possibilidades, que cada uma delas oferece para tornar a prática educativa significativa 
para os estudantes.

Os fundamentos do processo de ensino e aprendizagem objeto desta exposição 
são:

1. Tradicional

2. Comportamentalista

3. Humanista

4. Cognitivista

5. Sociocultural

1. O pensamento tradicional
A principal característica da teoria tradicional é a transmissão de conhecimentos 

acumulados pela humanidade. A tarefa cabe ao professor, independentemente dos 
interesses dos estudantes em relação aos conteúdos. Para Mizukami (1986, p.17), essa 
missão do professor é considerada “[...] catequética e unificadora da escola, envolve 
programas rígidos e coercitivos e exames seletivos”. Nessa perspectiva o ensino tradicional 
tem como primado o objeto, o conhecimento, e o estudante é um simples depositário.

O Quadro 1 apresenta características da abordagem tradicional, em relação à 
escola, ao aluno, ao professor e ao ensino e aprendizagem.
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Quadro 1 – Abordagem tradicional

Fonte: Santos (2005, p.22).

Uma aula de Matemática nesta concepção, prima pela centralidade do professor 
que é a autoridade absoluta. Os assuntos seguem o ritual expositivo de proposição do 
conteúdo, seguido de definição, alguns exemplos e uma lista de exercícios a ser resolvida 
pelo estudante, com o propósito de fixação do conteúdo transmitido.

2. O pensamento comportamentalista
Para Mizukami (1986, p.18), “[...] esta abordagem se caracteriza pelo primado do 

objeto (empirismo). Conhecimento é uma ‘descoberta’ e é nova para o indivíduo que a 
faz. O que foi descoberto já se encontrava presente na realidade exterior.” Considera-se 
o organismo sujeito às contingências do meio e o conhecimento é uma cópia do dado no 
mundo exterior. Para Mizukami, os comportamentalistas behavioristas, instrumentalistas 
e os positivistas lógicos consideram a experimentação ou a experiência como base do 
conhecimento, isto é, o conhecimento é o resultado direto da experiência.

O Quadro 2 apresenta características da abordagem comportamentalista envolvendo: 
escola, aluno, professor e o ensino e aprendizagem.
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Quadro 2 – Abordagem comportamentalista

Fonte: Santos (2005, p. 23)

3. O pensamento Humanista
Coloca ênfase no crescimento que resulta, centrado no desenvolvimento da 

personalidade do indivíduo na sua capacidade de atuar como uma pessoa integrada. Para 
Mizukami (1986, p.7), “O professor em si não transmite o conteúdo, dá assistência sendo 
facilitador da aprendizagem. O conteúdo advém das próprias experiências do aluno o 
professor não ensina: apenas cria condições para que os alunos aprendam.”

Para Santos (2005), o foco é o sujeito, isto é, um ensino centrado no estudante. Os 
referenciais teóricos humanistas se sustentam nos estudos de Carl Rogers (1972) que não 
são estabelecidos para a Educação, mas para fins terapêuticos. A ideia rogeriana, para 
Santos (2005, p.23), “[...] enfatiza as relações interpessoais objetivando o crescimento do 
indivíduo em seus processos internos de construção e organização pessoal da realidade, 
de forma que atue como pessoa integrada.” A educação tem como finalidade primeira 
a criação de condições que facilitam a aprendizagem favorecendo tanto o crescimento 
intelectual como emocional de modo que os estudantes tornem-se pessoas de iniciativa, 
responsabilidade e autodeterminação. Os motivos de aprender são do próprio estudante. 
O professor, segundo Santos (2005) é facilitador do processo, fornecendo condições para 
que os estudantes aprendam.

Para Mizukami (2005, p. 23) a teoria enfatiza técnica ou método para facilitar 
a aprendizagem. “Cada educador eficiente deve elaborar a sua forma de facilitar a 
aprendizagem no que se refere ao que ocorre em sala de aula e à ênfase atribuída à 
relação pedagógica, a um clima favorável ao desenvolvimento das pessoas, que possibilite 
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liberdade para aprender”.
O quadro 3 apresenta características da abordagem humanista em relação à escola, 

ao aluno, ao professor e ao ensino e aprendizagem.

Quadro 3 – abordagem humanista

Fonte: Santos (2005, p. 24)

4. O pensamento cognitivista
A abordagem cognitivista, segundo Mizukami (1986) configura-se pela forma de 

organização do conhecimento, processamento de informações estilos de pensamento 
ou cognitivos, comportamentos relativos à tomada de decisões. É predominantemente 
interacionista entre sujeito e objeto e o aprendizado é decorrente da assimilação do 
conhecimento pelo sujeito e, também, de modificação de estruturas mentais já existentes.

Em relação à educação Mizukami (1986, p.71) ainda expressa que:

A educação pode ser considerada igualmente como um processo 
de socialização (que implica equilíbrio nas relações interindividuais e 
ausência de regulador externo/ordens externas), ou seja, um processo de 
“democratização” das relações.

O Quadro 4 mostra os elementos que caracterizam a abordagem cognitivista em 
relação à escola, ao aluno, ao professor e ao ensino e aprendizagem
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Quadro 4 – abordagem cognitivista

Fonte: Santos (2005, p. 26)

5. O pensamento sociocultural
Este estudo do processo de ensino e aprendizagem enfatiza aspectos sócio-

político- culturais. Tem origem no trabalho de Paulo Freire e no movimento de cultura 
popular, com ênfase, principalmente, na alfabetização de adultos. Para Santos (2005, 
p. 25) “[...] essa abordagem pode ser caracterizada como interacionista entre o sujeito 
e o objeto de conhecimento, embora com enfoque no sujeito como elaborador e criador 
do conhecimento.” Nesta concepção o fenômeno educativo não se restringe à educação 
formal por intermédio da escola, mas a um processo amplo de ensino e aprendizagem. 
Para Santos (2005, p.25) “[...] a educação é vista como um ato político, que deve provocar 
e criar condições para que se desenvolva uma atitude de reflexão crítica, comprometida 
com a sociedade e sua cultura.”

Considerando os atributos destas teorias de ensino e aprendizagem e relacionando 
com as práticas educativas desenvolvidas na maioria das escolas da Educação Básica 
verifica-se que, à primeira vista, supõe-se que uma descrição dos modos de ensinar 
Matemática é suficiente. No entanto, como afirma Fiorentini (1995) logo percebe-se que 
isso não se afigura tão simples e muito menos suficiente, uma vez que por trás de cada 
modo de ensinar revela- se uma particular concepção de ensino, educação, homem, 
sociedade, de Matemática e de Educação. A maneira como se realiza o ensino revela 
muito sobre o professor e sobre o ser que se quer formar, os valores e as finalidades que 
se atribui ao ensino de Matemática, como considera o estudante, a relação professor - 
estudante, trazendo também a sua visão de mundo, homem e sociedade. A esse ponto de 
vista junta-se a defesa de outros educadores matemáticos como ERNEST (1991), PONTE 
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(1992), THOMPSON (1984), STEINER (1987) e ZÚNIGA (1987), conforme Fiorentini (1995, 
p.4), “[...] os quais sustentam que a forma como vemos e entendemos a Matemática têm 
fortes implicações no modo como entendemos e praticamos o ensino de Matemática e 
vice-versa.”

Ressaltamos que nessa apresentação, deve-se ter em mente seu caráter parcial 
e arbitrário, assim como, as limitações e problemas decorrentes da delimitação e 
caracterização imprescindíveis de cada abordagem tratada.

O ENSINO DA MATEMÁTICA NA CONCEPÇÃO TRADICIONAL
Uma aula de Matemática, nesta linha, prima pela centralidade do professor. Ele é 

a autoridade absoluta. Para Mizukami (1986), “a ênfase é dada às situações de sala de 
aula, onde os alunos são “instruídos” e “ensinados” pelo professor. Os conteúdos e as 
informações têm de ser adquiridos, os modelos imitados”.

Para Fiorentini (1995, p.6), os livros anteriores a 1950 nos estudos de Imenes (1989),    
Miguel, Fiorentini e Miorin (1992) reproduzem o modelo Euclidiano, pois “[...] geralmente 
partem de elementos primitivos e definições para prosseguir com a teoria (teorema e 
demonstrações). Só após esta apresentação completa é que aparecem os exercícios de 
aplicação”. Um exemplo desse formato pode ser visto nas Figuras 1, 2 3. 

Na estrutura dos livros, tudo é justificado e demonstrado logicamente. A geometria 
pela sua consistência lógica ocupa lugar de destaque no currículo escolar pois, segundo 
Fiorentini (1995, p.6), a principal finalidade do ensino de Matemática é o desenvolvimento 
do espírito da disciplina mental e do pensamento lógico-dedutivo.

Figura 1 – Exemplo de uma exposição do assunto nos livros 

Fonte: Sangiorgi (1954, p.107)



 
Investigação científica em matemática e suas aplicações Capítulo 17 179

Figura 2 - Exemplo de exercício de aplicação.

Fonte: Sangiorgi (1954, p.107)

Figura 3 – Exemplo de lista de exercícios.

Fonte: Quintella (1973, p. 40 - 41)

PENSAMENTO COGNITIVISTA
A abordagem cognitivista se refere às investigações dos processos centrais do 

indivíduo. Para Mizukami (1986, p. 59) “[...] esses processos dificilmente observáveis 
tais como: organização do conhecimento, processamento de informações, estilos de 
pensamentos ou estilos cognitivos, comportamento relativos à tomada de decisões, etc.”.
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Nesta ideia “[...] o conhecimento é considerado como uma construção contínua. A 
passagem de um estado de desenvolvimento para o seguinte é sempre caracterizada por 
formação de novas estruturas que não existiam anteriormente no indivíduo”. (MIZUKAMI, 
1986, p.64).

O processo educacional, consoante a teoria de desenvolvimento e conhecimento, 
segundo Mizukami (1986), desempenha papel importante, ao provocar situações 
desequilibradoras para o estudante, para a autora desequilíbrios esses adequados ao nível 
de desenvolvimento em que a criança vive intensamente (intelectual e afetivamente) cada 
etapa de seu desenvolvimento em que se encontram.

Segundo o pensamento, é um ensino que desenvolve a inteligência e privilegia 
as atividades do sujeito, considerando-o inserido numa situação social. Para Mizukami 
(1986, p.75) a concepção piagetiana de aprendizagem tem caráter de abertura e comporta 
possibilidades de novas indagações. Aprender implica assimilar o objeto a esquemas 
mentais.

Dessa forma no processo de ensino e aprendizagem cabe ao professor evitar 
fixação de respostas ou hábitos. Consiste em provocar desequilíbrio e propor desafios. 
Orienta o estudante e lhe concede ampla margem de autocontrole e autonomia. Não existe 
modelo pedagógico piagetiano. O que existe é uma teoria do conhecimento humano que 
traz implicações para o ensino. A ação do sujeito é, pois, o centro do processo e o fator 
social ou educativo constituem uma condição de desenvolvimento.

O ensino da Matemática prioriza, essencialmente, a função ativa do estudante de 
conjecturar, pesquisar, experimentar, comparar, criar estratégias próprias, desenvolver a 
capacidade de argumentação. O ensino e a aprendizagem centram-se na pesquisa, na 
investigação e solução de problemas, incentivando o aprender a aprender, o aprender a 
pensar e o trabalhar em grupo.

ABORDAGEM SOCIOCULTURAL
Têm suas raízes nos trabalhos de Paulo Freire e no movimento que privilegia a 

cultura popular. Nessa perspectiva o fenômeno educativo, conforme Santos (2005), torna-
se um processo amplo de ensino e aprendizagem, inserido na sociedade. 

Essa forma de abordagem enfatiza aspectos sócio-político-culturais da educação. 
A Educação tem como objetivo desenvolver e levar o indivíduo a uma consciência crítica 
realidade para melhorá-la, pela transformação. É uma educação que busca levar à 
transformação social. Assim, o estudante é considerado uma pessoa concreta, objetiva que 
determina e é determinada pelo social, político, econômico. Em termos de posicionamento, 
segundo Mizukami (1986, p.86), “a obra de Paulo Freire consiste em uma síntese pessoal 
de tendências tais como: neotomismo, o humanismo, a fenomenologia, o existencialismo 
e o neomarxismo”.
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No ensino de Matemática a condução do processo de ensino e aprendizagem é de 
responsabilidade do educador, a relação entre professor e estudante é horizontal e ambos 
posicionam-se como sujeitos do ato de conhecer.

Pela teoria sociocultural, segundo Santos (2005, p.27), os objetivos educacionais 
são definidos a partir das necessidades do contexto histórico-social no qual os estudantes 
estão inseridos. O diálogo e grupo de discussão são fundamentais para o aprendizado e a 
formação de uma consciência crítica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essas abordagens descritas mostram alguns aspectos a serem considerados na 

prática educativa relacionada ao ensino da Matemática. Um deles é a multidimensionalidade 
do processo educacional considerado em nível teórico que se configura nas descrições 
acima mencionadas. Outro aspecto refere-se à possibilidade de se analisar as interpretações 
do fenômeno educacional em seus pressupostos, decorrências e implicações conceituais. 

Em Mizukami (1980), nenhuma teoria por sua própria natureza e fins seja preparada 
e afronte às mudanças sociais, filosóficas e psicológicas, pelo menos sob a perspectiva do 
ser humano que a examina, a utiliza e participa do mundo em que vive. A autora afirma, 
além disso, que as teorias, não são os únicos mananciais onde encontramos todas as 
respostas para o complexo processo do ensino e aprendizagem

Esse assunto não se esgota aqui, convida-nos a refletir sobre a forma de realizar 
a nossa prática educativa, em relação ao ensino da Matemática mesmo levando-se 
em consideração nessa apresentação seu caráter resumido e arbitrário. Entretanto, a 
utilização de uma ou outra forma de abordagem do processo de ensino e aprendizagem 
traz implicações e, em alguma medida atinge os estudantes em relação ao ensino da 
Matemática tenha ou não, o professor, consciência disso.
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